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			Para meu marido.
Porque sim.


		




		

			ALERTA DE CONTEÚDO


			Apesar de se passar em um universo fictício, esta obra aborda assuntos difíceis, incluindo claustrofobia, desmoronamentos, aranhas, cadáveres, ratos, violação de sepultura, negligência parental, insegurança financeira, alcoolismo, sexo sem proteção e misoginia excessiva. Encorajo que leitores que acreditem que tais conteúdos possam afetá-los ou trazer à tona lembranças traumáticas considerem seu bem-estar emocional ao decidir se lerão ou não esta obra. 


			— Ruby Dixon
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			UM


			ASPETH


			27 dias antes da Lua da Conquista


			A carruagem que nos leva à Cidade Vasta range, seu assento é desconfortável, e eu paguei um valor exagerado pela viagem. Porém, ela é nitidamente um artefato, e é por isso que eu quis usá-la. O exterior é idêntico ao de todas as outras que estavam paradas na rua em frente à hospedaria, mas esta não tinha cavalo atrelado à frente ou jugo para um. No lugar disso, havia um símbolo esculpido na madeira que eu reconhecia como preliano antigo.


			O cocheiro pediu uma boa quantia, mas não me importei. Queria andar no maldito artefato. 


			Agora, aqui estamos nós, e a viagem é horrível e cheia de trancos e barrancos. De qualquer forma, não consigo deixar de observar a carruagem com cobiça. Ela acelera pelas ruas de paralelepípedos sem um cavalo para guiá-la, seguindo rumo à cidade ao longe. Além disso, o cocheiro é do tipo animado e está sentado na cabine com a gente, em vez de em um banco acima da carruagem. Ele encara as janelas e segura as rédeas como se estivesse guiando um cavalo, mas não há nada nos puxando. Mais símbolos em preliano antigo surgem na dianteira da carruagem, e fico morrendo de vontade de me inclinar para lê-los, mas teria que enfiar o rosto no colo dele para isso, já que minha visão é horrível. Tenho que me contentar com o fato de que ela é mesmo mágica e que o cocheiro que tagarela todo feliz não a venderá. Ninguém vende um artefato.


			Bem, ninguém além do meu tolo pai.


			Mordisco as cutículas, forçando a visão para fora da janela quando a carruagem mágica passa por um campo com várias pessoas. Elas utilizam pás para cavar a terra, e parece haver uma tenda ao fim do terreno lamacento. Ao lado dela, uma placa com letras brilhantes e coloridas diz: Escave por artefatos! Achou, levou!


			— Isso dá certo? — acabo perguntando ao motorista à medida que passamos. — As pessoas conseguem mesmo encontrar artefatos nos campos?


			O cocheiro solta um risinho. 


			— Ah, não, isso é só para os turistas. Eles aparecem com algumas moedas e suas pás, prontos para mudar de sorte. Todos acham que vão encontrar o mais novo autômato ou o Poço de Vinho Infinito. Nunca aconteceu, mas eles vão embora felizes no fim do dia. Já ouvi dizer que os tipos mais sem-vergonha pegam artefatos quebrados e os enterram nos campos para que as pessoas tenham o que encontrar. — Ele balança a cabeça. — É melhor evitar esse tipo de coisa.


			— Mas a sua carruagem é um artefato — observo, ignorando a pisada que Gwenna dá no meu pé. — Como a conseguiu?


			Ele estica o braço e dá um tapinha no veículo com se fosse uma pessoa. E de fato é como se fosse. Um artefato que funciona vale mais que ouro. 


			— Foi um presente que um dos meus ancestrais recebeu do rei. Está na família há várias gerações. Tenho sorte em tê-la. 


			— É bem rara — concordo. — Ninguém nunca tentou roubá-la?


			Desta vez, Gwenna me dá um beliscão.


			— Seria inútil tentarem — diz ele com felicidade, alheio à minha linha de pensamento. — Ela para de funcionar ao pôr-do-sol, e há uma palavra mágica que a faz despertar ao amanhecer. A palavra é guardada a sete chaves na minha família, e não a compartilharíamos nem sob ameaça de morte.


			Acho que talvez esse homem simplesmente não tenha sido pressionado o bastante. Tenho certeza de que alguém conseguiria arrancar a palavra dele com o tipo certo de incentivo. Fico enojada com meus próprios pensamentos, porque estou imaginando alguém torturando um cocheiro (que tem sido bem gentil, a propósito) para roubar seu artefato.


			A questão é que a família Honori precisa com urgência de artefatos. Penso em uma maneira delicada de fazer a próxima pergunta, enquanto Gwenna me encara com os olhos semicerrados.


			— Presumo que não a venderia, certo? — pergunto. — Eu poderia fazer de você um homem muito rico.


			É mentira, óbvio.


			Se eu sequer tivesse dois tostões no bolso, não estaria fugindo da Fortaleza Honori. Se tivesse dois tostões no bolso, teria me casado com Barnabus Chatworth, mesmo ele sendo um interesseiro. A realidade é que estou muito, muito falida… mas isso não significa que não posso tentar. Convencê-lo a me vender essa carruagem não resolveria meus problemas, mas seria um passo na direção certa.


			Seria alguma coisa.


			 — Ah, eu não poderia fazer isso — diz o cocheiro, e isso não me surpreende. — Herdei esta garotona do meu pai, e, depois de mim, ela será do meu filho. — Ele acaricia a dianteira da carruagem outra vez, como um amante. — Não posso trair minha família por dinheiro, sendo que terei dinheiro da mesma forma simplesmente por causa do artefato.


			— Compreendo. — Ainda acho que alguém conseguiria se valer de tortura para arrancar a palavra dele, mas compreendo.


			O cocheiro dá uma olhada para o banco traseiro da carruagem, onde Gwenna está aconchegada a mim, segurando a bolsa de transporte do meu gato.


			— Certas coisas não estão à venda.


			Se estivessem, meus problemas estariam resolvidos… não estariam? Considerando que não tenho nem dinheiro, nem artefatos, não tenho como saber.


			— É verdade.


			— Então as senhoritas estão indo a Vasta? É a primeira vez de vocês na cidade?


			— É a primeira vez — concordo, olhando mais uma vez para o campo de terra que some de vista. Fico tentada a pegar uma pá e tentar a sorte com os outros, só para saber se alguém pode mesmo encontrar um artefato no meio de toda aquela lama. Se houver ao menos uma chance, vale a pena tentar, não vale? Por um momento, me imagino cavando um pouco da terra, só para mostrar certo esforço, e então atingindo o metal. Eu o puxaria para cima e revelaria um artefato dourado e brilhante. E não um artefato qualquer; um com carga infinita, como a carruagem em que estamos agora. Ou talvez um daqueles que podem ser recarregados na luz do sol.


			E seria algo útil, também. Nada como a vela de vidro que cria uma nuvem de fumaça infinita com aroma de rosas. Um dos cristais de proteção utilizados na capital, por exemplo, seria perfeito. Ou então algo que faz surgir do nada um objeto desejado, como o decantador que serve veneno de serpente. Um artefato de guerra da Antiga Prell, é disso que a Casa Honori precisa. Vários deles, na verdade. Precisamos de proteção e de uma forma de dar recursos ao nosso território.


			E precisamos de artefatos que funcionem de verdade. Os que enchem nosso cofre no momento estão todos inativos. Um artefato inativo é tão inútil quanto… bem, quanto a herdeira de um detentor sem fundos ou sem artefatos para defender as propriedades da família. Seguro um suspiro e apoio a cabeça na janela da carruagem, observando outra família correr até o campo carregando baldes e pás, conversando com animação. 


			Gwenna me cutuca, e eu me dou conta de que o cocheiro está falando comigo.


			— Hum? — pergunto, me ajeitando.


			— Vocês não chegaram a dizer quem são e o motivo de estarem indo à Cidade Vasta. Vão a algum tipo de festa? — Ele fala de modo hesitante, como se não entendesse por que alguém faria uma festa na Cidade Vasta. O rei evita o local por ser caótico. Isso me deixa um tanto tensa. Quando penso em “caótico”, me lembro de alguns dos cavalariços do meu pai e de como eles ficam barulhentos depois de alguns copos. No entanto, isso são apenas alguns cavalariços. Não consigo imaginar uma cidade inteira dessa forma. Inclinando-me, espio a cidade ao longe pelas janelas da carruagem. É como uma grande mancha propagada acima de uma colina, a fumaça de milhares de chaminés poluindo o ar. O conjunto todo parece sujo, mas isso não significa que seja perigoso…


			Não?


			Já li uma pilha de livros sobre a Cidade Vasta, mas a maioria em um contexto histórico. Sei tudo sobre como certo local nas planícies entre dois rios costumava ser o centro de uma cidade ancestral chamada Prell, e que esta era cheia de magia. Os deuses ficaram com raiva do povo de Prell e fizeram a cidade ser engolida pelo solo, e lá ela ficou esquecida por centenas de anos — até que, trezentos anos atrás, as Guerras dos Mantes começaram. Ao fim dos conflitos, a magia foi proibida, e uma nova indústria teve início: a de recuperação de artefatos. A Cidade Vasta foi construída sobre as carcaças da Antiga Prell.


			Vasta é de fato a única cidade que não está sob o comando dos detentores. O restante de Mitas é dividido em estados governados por detentores como meu pai, e todos eles seguem as ordens do rei. Mas a Cidade Vasta? É um local à parte, sob controle da Guilda Real de Artefatos.


			Não sei como a cidade é do lado de dentro. Sei que a Antiga Prell possuía enormes praças com fontes mágicas, e que seus habitantes impregnavam tudo o que usavam com magia, de copos a carroças e armas. Ela tinia com energia, e seu povo era rico e glorioso… mas a mancha suja ao horizonte me faz crer que a Cidade Vasta é um lugar completamente diferente, assim como seu povo. 


			O cocheiro quer saber se vamos a uma festa, mas ele só está puxando assunto. Todos sabem que a nobreza evita Vasta e seus cidadãos miseráveis e difíceis. Nós nos mantemos em nossas fortalezas isoladas e na corte.


			Porém, ele não sabe que sou nobre e quer uma resposta. Posso muito bem aproveitar para falar a verdade. A nova verdade.


			— Me chamo Pardal — conto a ele, e só proferir o nome já me enche de orgulho. Ajeito a postura, erguendo os ombros. — E estou indo à cidade me juntar à Guilda Real de Artefatos. 


			Fico esperando que ele emita os sons de empolgação apropriados a esse pronunciamento. Artífices da Guilda são indivíduos interessantes e perigosos, aqueles de quem se conta histórias. São respeitados por onde passam, e cada feudo emprega as melhores equipes de artífices para caçá-los. Todos reverenciam um artífice.


			Entretanto, esse não é o caso do nosso cocheiro. Em vez disso, ele volta a olhar para nós duas e cai na risada.


			Grosseiro.
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			Depois de sermos deixadas nos limites da Cidade Vasta com nossos pertences, Gwenna me encara com raiva antes que eu sequer consiga dar uma boa olhada em nosso entorno. Ela belisca meu braço, fazendo cara feia assim que a carruagem se afasta.


			— Quanta lorota! Por que disse àquele homem que seu nome é Pardal?


			Chilreia ronrona da bolsa pedindo atenção, o som é tão alto que faz as pessoas pararem no meio da rua movimentada. Abro a bolsa de Chilreia e pego a grande gata laranja nos braços. É como abraçar um saco do qual escapa farinha, mas meu animalzinho se acalma em meu colo feito um bebê. Passo os dedos pela pelugem branca de seu peito enquanto ela ronrona. Pobrezinha. A viagem foi horrível. Tão ruim que precisei passar os últimos três dias em várias carruagens, sacolejando pelo campo. Minha pobre Chilreia teve que passar esse período dentro de uma bolsa. Contudo, eu não poderia tê-la deixado para trás. Ela é tudo o que tenho.


			Bem, ela e Gwenna.


			Franzo o cenho para minha criada.


			— Não é lorota. Eu já te disse. Todos que entram para a Guilda Real de Artefatos passam a usar o nome de um pássaro. É para honrar o primeiro artífice, que foi transformado em cisne por um artefato amaldiçoado. Todos na guilda são um pássaro, e os candidatos são chamados de filhotes. Decidi que gosto do nome Pardal. — Aguardo um momento e continuo: — Sei que este não é seu sonho. Ainda não é tarde para voltar para casa. Podemos dizer que você foi sequestrada. Ou, melhor ainda, posso escrever uma bela carta de recomendação que a faria ser contratada em qualquer fortaleza. É só pedir.


			Gwenna me encara com olhos semicerrados.


			— Por que está tentando me afastar?


			Resisto ao impulso de levar os dedos à boca para roer as cutículas. A vovó considera esse hábito nojento — e é mesmo —, mas não consigo parar. Quando fico ansiosa, começo a roer. No lugar disso, uso a unha do dedão para cutucá-las.


			— É só que… eu agradeço por sua companhia, Gwenna. De verdade. Mas este lugar não é para damas respeitáveis, e não quero que se sinta presa a um destino que não escolheu.


			Ela encara a rua movimentada à nossa frente. Pessoas de todo tipo ocupam a estrada de paralelepípedos, e todas parecem ter vindo das partes mais perigosas da cidade. No entanto, bem, talvez Vasta inteira seja mais perigosa.


			— Lembra quando eu tinha nove anos e você catorze? Erámos garotinhas, e minha mãe tinha acabado de ser contratada para trabalhar nas cozinhas de seu pai. Estávamos brincando juntas no jardim até que seu tutor nos encontrou. Lembra o que disse a ele? — pergunta Gwenna.


			Forço o olhar, porque não lembro nada desse dia. Eu passava a maior parte dos dias na infância sentada sozinha na Fortaleza Honori com um tutor, porque meu pai estava na corte. Às vezes era um de matemática, às vezes, um de etiqueta. O melhor tutor que tive foi o que incentivou meu interesse por preliano antigo, e o pior foi o contratado pela vovó, que queria que eu costurasse e “desse um jeito na minha risada” para arranjar um marido. 


			— Desculpe, não lembro. O que eu disse?


			Ela observa os prédios ao nosso redor, colocando uma das mãos acima dos olhos para protegê-los do sol do fim do dia.


			— Você perguntou se eu poderia ir às aulas com você. Porque queria uma amiga ao seu lado e gostava de mim.


			Abro um pequeno sorriso, porque ainda não me lembro, mas parece ser algo que eu teria feito. Eu era tão solitária quando criança que ansiava por qualquer tipo de atenção.


			— Não me lembro. Então fizemos aulas juntas?


			— Não. — A voz dela perde a emoção. — Seu tutor disse que eu era uma serva e que não havia sentido em educar alguém destinada à cozinha. Que me educar seria um desperdício. — Ela contrai a mandíbula e me olha nos olhos. — Eu me lembro disso e me lembro de que no dia seguinte haviam encontrado uma função para mim na copa, e eu não tive escolha além de aceitar, porque minha mãe precisava do dinheiro. Penso nisso o tempo todo.


			Minha boca fica seca.


			— Sinto muito, Gwenna…


			— Eu não sinto. As palavras dele me deixaram com raiva. — Ela joga os ombros para trás. — Fizeram com que eu percebesse que queria mais do que um simples emprego. Eu queria aprender. Queria ser algo. Alguém. E vou trilhar meu caminho, independentemente de qualquer coisa.


			Suas palavras de determinação emanam um arrepio pela minha espinha.


			— Adorei isso. Estou tão feliz por você estar aqui.


			Ela pega minha mão e a aperta, e eu a abraço. Ou, pelo menos, tento abraçá-la. Mas estou com Chilreia no colo, e ela, com nossas malas, então tudo vira uma confusão. Gwenna se afasta com uma expressão questionadora, e finjo tirar um fiapo de sua manga. Acho tudo uma pena. Eu amo um bom abraço, e eles são muito raros. Ninguém quer abraçar a filha de um detentor. 


			— Então está decidido. Eu serei “Pardal”, e você será “Noivinha”.


			— Nem por cima do cadáver de Hannai — declara Gwenna indignada. — Que nome horrível.


			— Então escolha um pássaro. — Dou de ombros. — A partir de hoje, teremos novas identidades. Não posso sair por aí me declarando como Senhorita Aspeth Honori, herdeira da Casa Honori. Seria pedir para ser sequestrada e mantida como refém.


			E meu pai não tem como pagar o resgate. Não mesmo. Ele não consegue sequer pagar seus cavalheiros. Mal posso imaginar o caos que seria caso as fortalezas vizinhas soubessem o quanto a Casa Honori está de fato falida. A força de uma fortaleza é medida pela terra que protege, e Honori é a família detentora mais antiga. Todos pensam que temos muitos artefatos — que somos imbatíveis. Se a verdade fosse exposta, a fortaleza de minha família seria dominada por nossos inimigos, nossas terras seriam incorporadas às deles, e toda nossa família seria executada. E, apesar de estar extremamente frustrada com meu pai por perder nossos últimos artefatos que funcionavam, as pessoas que vivem nas terras dos Honori não têm culpa. Não merecem qualquer que seja o destino terrível que aguarda a fortaleza. 


			É responsabilidade do senhor da fortaleza proteger seu povo, e, já que meu pai não pode fazê-lo, ela passa a ser minha.


			Então não, eu tenho que fazer isso. Quando meu pai foi à corte visitar sua amante, a cortesã Liatta, eu sabia que precisava agir. Escapei da propriedade na madrugada, carregando algumas malas com meus pertences, e deixei um bilhete para os criados explicando que estava indo visitar minha avó nas montanhas do leste.


			Enquanto isso, eu mesma vou me tornar uma artífice, encontrar uma montanha de artefatos e reabastecer as propriedades da família Honori.


			Aspeth Honori ficou nas estradas de terra que levam à Cidade Vasta.


			Pardal é quem eu sou agora.


			Gwenna aluga um carrinho de bagagem com um pêni, puxando-o atrás dela. Nós o enchemos — ou melhor, ela o enche enquanto eu seguro minha gata —, até que todos os nossos pertences estão carregados, e não há mais motivo para aguardar.


			— Vamos, Noivinha — falo animada. — A reunião de recrutamento da guilda só será amanhã de manhã. Vamos achar um alojamento?


			— Não sou “Noivinha” — protesta Gwenna, levando as mãos aos quadris. — Esse nome é incrivelmente tosco.


			— Então escolha um pássaro. Qual o seu favorito?


			— Para comer? Peru.


			— Humm, não acho que se denominar “Peru” seja uma boa ideia, mas duvido que esse nome já esteja sendo usado. — Faço um bico, pensando, e ajeito minha gata pesada nos braços. Pelos deuses, ela está soltando pelos feito um dente-de-leão por meu vestido escuro inteiro. Tento colocar Chilreia de volta na bolsa, mas ela ronrona de raiva e finca as garras no meu braço, então eu suspiro e a apoio no meu quadril como um bebê laranja e gordo. — Que tal Gaio-Azul? Pisco? Catatau? 


			— Pode ser Catatau. “Noivinha” é simplesmente tosco. — Gwenna me lança um olhar irritado e pega a alça do carrinho de bagagem. — Tudo isso é tosco, mas vá em frente, srta. Pardal.


			— É só Pardal — respondo animada, e então respiro fundo.


			O que é um erro. A Cidade Vasta possui um aroma peculiar. É um cheiro que lembra uma pilha de compostagem, corpos sem banho e uma variedade de outros odores nada apetitosos. Há uma nuvem de fumaça acima da cidade, sem dúvida causada pelas milhares de lareiras acesas ao mesmo tempo. Tusso, segurando minha gata pesada com dificuldade, e me arrependo de ter amarrado meu espartilho tão forte de manhã. — Pela Senhora. Como este lugar cheira mal.


			— É como se eu tivesse esfregado atrás das orelhas — concorda Gwenna… Catatau.


			— Que nojo. — Cubro o nariz com uma das mãos enquanto seguro Chilreia com a outra. No entanto, ela não está errada. Há um cheiro distintivo de algo sujo em tudo que nunca senti antes. A Casa Honori é austera, pouco populosa e, acima de tudo, limpa. A Cidade Vasta parece um pouco acabada de longe, mas eu havia decidido evitar julgar até estar em suas ruas.


			Agora estou aqui e bem… é ruim.


			A cidade está lotada. Essa é umas primeiras coisas em que reparo. Gwenna luta com meu carrinho de bagagem enquanto as pessoas passam por nós na rua, nos olhando feio por não seguirmos o tráfego de pedestres. Trago Chilreia um pouco mais para perto, porque, se ela fugir, nunca a encontrarei de novo nessa multidão. Não que isso seja uma questão, Chilreia só corre atrás de sua tigela de comida. A Cidade Vasta também é suja. Há uma camada de fuligem nas ruas de paralelepípedos e buracos por toda parte. Os prédios — de dois e três andares — parecem desgastados pelo tempo e envergando, e não vejo nenhum vestígio de verde. Tudo é cinza e marrom e apagado e sujo e cheio. Despontando entre os edifícios há um grande paredão cercando o coração da cidade. Atrás dele, vejo torres e telhados altos e arqueados.


			É lá que a guilda vai estar. Tudo o que preciso fazer é atravessar o restante de Vasta.


			Encaro meus arredores em desgosto. Há tanta gente — gente de todo tipo. Há o povo pálido das montanhas do norte, como eu, e o povo bronzeado da costa do sul; há taurinos marchando em meio à multidão, seus chifres enormes ameaçando arrancar os toldos se andarem perto demais de um prédio, e seus cascos fazendo barulho nos paralelepípedos. Vejo até um deslizante abrindo caminho entre as massas, pequeno e rápido, a casa portátil apoiada nas costas. Quero encarar, mas não me parece ser educado. A Fortaleza Honori fica no alto das montanhas, isolada pela paisagem e nosso nome. A Honori é a detentora mais antiga, e espera-se que adotemos um padrão de excelência maior do que as mais novas. Só nos relacionamos com famílias quase tão antigas quanto a nossa, e, apesar de ter viajado para muitas outras fortalezas ao comparecer à corte e visitar aliados, sempre fui deixada com as mulheres, supervisionada e presa em uma saleta em algum lugar, fingindo ser uma costureira. Na maioria das vezes, não pude sequer levar um livro, porque a vovó acha que ninguém vai querer se casar com uma mulher que fica com a cabeça em leituras, e que é por isso que continuo solteira há tanto tempo, apesar de carregar o nome Honori.


			(Mas também vovó teria querido que eu me casasse com Barnabus mesmo ele sendo um interesseiro, o que não seria um problema se eu tivesse uma fortuna. Só tenho medo do que aconteceria quando ele descobrisse que não tenho.)


			Certa vez vi um folheto que comparava Vasta a um formigueiro construído em cima de um cemitério, e agora não consigo deixar de reparar. As casas alcandoradas na colina que eleva a Cidade Vasta das terras que a rodeiam estão todas amontoadas, e tenho a impressão de que, se uma delas desabasse, a cidade inteira desmoronaria. As ruas parecem serpentear a cidade em um espiral, enfileiradas com cada vez mais prédios decaídos a cada passo. Tudo parece ser feito de madeira e dos restos aleatórios de outras casas antigas. Acima varais com roupas estão pendurados entre casas de lados opostos da rua, derramando água nos pedestres abaixo.


			Sinto uma gota molhada no rosto e a afasto horrorizada. Espero com todas as forças que tenha sido de roupa lavada.


			— Para onde vamos agora? — sibila Gwenna para mim, com uma expressão de expectativa. — Precisa consultar seus folhetos sobre a guilda?


			Não é necessário: já os decorei. Durante anos juntei qualquer livro sobre a Guilda Real de Artefatos que pude encontrar. Tenho o livro de memórias de Sparkanos, o Cisne. Também tenho três livros sobre Pega, mestra da guilda, e suas aventuras. E, sempre que a guilda lança um folheto informativo, recebo um para poder analisá-lo. Sei exatamente onde fica a sede. 


			— A reunião anual é amanhã. Quando a hora chegar, as portas serão abertas para que os recém-chegados encontrem um mestre a quem servirão como aprendizes. Até lá acho que devemos encontrar uma estalagem para passar a noite e esperar dar a hora. — Abro um grande sorriso para ela. — Está tudo indo de acordo com o plano.


			— Está? — pergunta Gwenna. — Está mesmo?


			— Você tem alguma ideia melhor?


			Ela pensa por um momento e então solta um suspiro pesado.


			— Nenhuma.


			— Eu também não. Então vamos. — Chilreia ronrona para mim, e eu a ajeito no quadril de novo. — Vamos encontrar uma estalagem boa e limpa para nos acomodar.


			— Ah, uma estalagem limpa? — resmunga ela. — Vamos sair da cidade então?


			 — Muito engraçado.


			Contudo, suspeito de que ela tenha razão, o que é um pouco preocupante. A Cidade Vasta é uma imundice. 


			Mas eu já sabia que este lugar seria um tanto rudimentar. Ninguém vem a Vasta por causa da paisagem. Estão aqui porque é onde todos os corajosos moram, afinal: homens ousados o bastante para encarar os túneis profundos das ruínas da Terra Abaixo, procurando os artefatos dos ancestrais e enfrentando ladrões e monstros; equipes de caçadores de artefatos explorando as ruínas da Antiga Prell e comemorando suas descobertas no lendário salão da guilda; guerreiros afastando ondas de ratazanas. É lógico que a cidade seria um tanto deteriorada.


			Muito, muito deteriorada, na verdade.


			— Ei! — O grito indignado de Gwenna interrompe meus pensamentos. — Isso não é seu!


			Ao me virar, vejo Gwenna lutando com um homem estranho por uma de minhas malas. O homem rosna para minha criada com uma boca cheia de dentes amarelados, e, para minha surpresa, ela rosna de volta. Ele arranca a mala da mão dela e sai correndo rua movimentada abaixo, e Gwenna começa a persegui-lo.


			É como quando o cozinheiro dá sobras aos peixes do fosso depois do jantar, percebo. Vários outros se viram para olhar meu carrinho, abandonado no meio da rua. 


			Estão prestes a atacar em um frenesi.


			Percebo tarde demais que o vestido brocado elegante que estou usando é uma péssima ideia para quem está tentando passar despercebida. Quando outro homem vestido em roupas gastas avança para meu carrinho, faço a primeira coisa que me vem à cabeça: me jogo em cima dele e me sento em cima da pilha.


			Chilreia ronrona de indignação por ser sacudida, mas, no momento em que meu traseiro chega à pilha de malas, os espectadores parecem parar. O recém-chegado indo roubar outra de minhas malas faz uma careta e me dispensa com a mão, seguindo na direção contrária. Minhas saias (e, sendo sincera, minha bunda) são grandes o suficiente para esconder as bolsas menores, e eu me reclino de leve, fazendo o possível para cobrir minha bagagem com o máximo possível do meu corpo, e rosno de maneira agressiva para qualquer um que se aproxima.


			Talvez seja por causa do enorme gato laranja no meu peito, ou então o fato de uma mulher estar deitada em cima de uma montanha de malas, mas ninguém mais tenta roubar nada meu. Gwenna volta pouco depois, ofegante e suada. Ela coloca a mão no corpete e respira com dificuldade.


			— O cretino conseguiu fugir com a mala.


			— Qual mala era? — pergunto preocupada. Se eu ficar aqui sem minhas botas …


			— Suas joias. — A boca de Gwenna se comprime em uma linha, com uma expressão de raiva.


			Ah. Bem, não é um problema, suponho. Tudo de valor foi vendido assim que meu pai começou a ter problemas com a jogatina, então os ladrões fugiram com várias joias falsas e nada além. Ainda assim, uma cópia bem-feita poderia garantir uma moeda, e eu estava planejando vendê-las quando chegássemos. Isso vai limitar o que podemos usar para nos manter, mas poderia ter sido pior; poderiam ter roubado meus livros, ou a roupa que preparei para quando for conhecer a Guilda Real de Artefatos. Ou a ração favorita de Chilreia, já que ela é uma gata bem exigente.


			— Consegui salvar o restante — digo quando ela continua a resfolegar. — Obrigada por tentar.


			Ela balança a mão.


			— Não sabia que havia tantos ladrões aqui.


			Eu também não. De fato, a cidade toda parece estar cheia de foras da lei e bandidos agora. Cada homem que passa pode ser um ladrão, e, sempre que alguém passa perto demais do meu carrinho, fico tensa. Gwenna pega a alça do carrinho e grunhe ao dar um puxão, comigo ainda acima da bagagem.


			— Por Milus, Aspeth, o que tem nesse vestido? Pedras?


			— São pregas, não pedras — brinco, mantendo um sorriso no rosto para Gwenna não entrar em pânico. Sei que ela já está odiando esta viagem. Sei que teme o quanto estamos vulneráveis agora que deixamos a fortaleza de meu pai. Eu poderia ser sequestrada por outra família detentora à procura de um resgate. Ou poderia ser atacada por ladrões. Também ser prejudicada das diversas formas pelas quais uma mulher da nobreza pode ser prejudicada. Poderia ser largada na floresta ao leste e ficar perdida para sempre — todas coisas que ela citou várias vezes durante nossa jornada até a Cidade Vasta.


			Eu havia pensado em tudo isso. Não sou desmiolada. Contudo, não tenho absolutamente nenhuma outra opção.


			Gwenna tem razão ao dizer que este local é desagradável e perigoso, mas vir até aqui vale o risco. Se alguém descobrir que a Casa Honori não tem nada além de alguns artefatos inativos e que meu pai perdeu o restante em apostas, seremos expulsos por nossos rivais em menos de duas semanas… e esse é o cenário mais otimista. Eu preciso fazer isso.


			Outro transeunte encara o carrinho. Faço cara feia para ele e seguro Chilreia com mais força. A gata não para de se mexer, mas eu a seguro bem. Sei que peso mais que Gwenna. Minha criação como filha de um detentor foi cheia de doces, livros e pouquíssimo esforço físico, e o tamanho do meu traseiro é a prova. 


			— Se quiser se sentar enquanto eu puxo, podemos trocar. 


			— Não seja tola — diz Gwenna, puxando a alça do carrinho. — Você é a dama, e eu, a criada.


			Isso me faz franzir o cenho, porque eu abandonei a fortaleza. Já não sou mais uma dama. Devo ser Pardal, e ela Catatau, minha semelhante e amiga. Já conversamos sobre isso. Contudo uma rua lotada não é o local para discutir, então só seguro minha gata, que se contorce com mais força.


			— Vamos achar uma estalagem e nos acomodar, que tal?


			Abrimos caminho por mais duas ruas (ou melhor, Gwenna abre) até encontrarmos uma estalagem. Acima da entrada, há uma placa de madeira com uma caneca de cerveja e uma cama presa à telha. O cheiro de comida quente sai pela porta aberta, junto de risadas. Gwenna aponta para o lugar, erguendo as sobrancelhas, e eu concordo com a cabeça. Assim que passamos pela soleira e estamos fora da rua, pulo do carrinho, entrego Chilreia a Gwenna e me aproximo do balcão.


			— Um quarto, por favor. — Abro meu melhor sorriso para a atendente, que limpa a madeira com um pano que é provável que esteja mais sujo do que o balcão em si.


			Ela para, observando Gwenna com minha bagagem.


			— Para uma dama e sua criada?


			— Para duas amigas — digo animada. — Somos grandes companheiras.


			Ela olha para mim, piscando, e então para Gwenna, e dá de ombros.


			— Que seja. O preço não muda. Mas cobramos a mais pelo animal.


			A estalajadeira garante que enviará comida mais tarde, além de uma bacia de água para que nos lavemos. Ela não pergunta nossos nomes, mas eu digo que me chamo Pardal, o que causa outra risada. Estou começando a ficar ofendida com a quantidade de pessoas que o considera engraçado. Pardal é um nome comum para artífices da guilda? É de pensar que “Corvo” ou “Peregrino” e até mesmo “Hawk” sejam muito mais comuns. E, então, nos acomodamos (no primeiro andar, graças aos cinco deuses) e nos alimentamos. Há até um pouco de galinha cozida em uma tigela para Chilreia, que faz barulhos ávidos enquanto come, como se a tivéssemos feito passar fome de uma maneira cruel e injusta.


			Nós nos sentamos na beirada da cama com as tigelas em mãos e comemos nossa refeição. Eu mastigo uma porção pequena de ensopado, exausta demais para comer muito. Esta é a primeira vez que viajo para tão longe de casa, e, depois de dias de ansiedade e preocupação, enfim estamos aqui. Sinto que vou desabar, mas sei que o verdadeiro esforço mal começou. Amanhã devo me apresentar à Guilda Real de Artefatos como uma aprendiz das artes e saberei onde me designarão para estudar. Imagine só. Estudar, enquanto sou uma solteirona de trinta anos.


			Por poucos instantes penso em Barnabus, seu cabelo ruivo perfeito e sorriso maravilhoso, e meu coração dói. Mas por poucos instantes. Já é um avanço. Ele não merece nenhum pensamento meu.


			— Então — diz Gwenna ao meu lado.


			— Sim?


			— Dormirei no chão?


			Coloco minha colher na tigela e balanço a cabeça, prestando atenção nela. Gwenna esteve ao meu lado pelos últimos três dias, viajando pelas terras dos detentores durante a noite, pegando uma carruagem sacolejante atrás da outra através das montanhas e de volta pelas florestas, tudo sem reclamar.


			Bem, sem reclamar mais do que o habitual.


			Sou grata por sua presença. Ela é um pouco mais nova do que eu, tem vinte e cinco anos, e eu trinta, e gosto de como ela é corajosa em me dizer o que pensa. Gwenna é minha criada desde os doze anos, e eu a considero uma amiga. Pensando bem, talvez ela seja minha única amiga.


			Isso faz o fato de ela estar aqui comigo ser ainda mais significativo.


			— Vai dormir na cama, é óbvio. Estamos juntas nessa, e estou decidida a nos considerar iguais, Gwenna. Você é a única pessoa em quem posso confiar, e estar ao meu lado significa tudo para mim. Sei que a Cidade Vasta não é seu sonho…


			Ela solta um risinho e come uma colherada generosa do ensopado.


			— … mas mesmo assim agradeço por estar aqui.


			— Estou aqui porque você precisava de alguém ao seu lado — resmunga Gwenna. Ela mistura a comida com o talher depressa, encarando-a, e não a mim. — E não posso ser a criada de uma dama se não há uma dama a servir, não é?


			— Você sabe que eu escreveria uma carta de recomendação muito carinhosa para você — digo com gentileza. — Fazer parte da Guilda Real de Artefatos não é para qualquer um. Sei que é um trabalho sujo e difícil, e os membros da guilda passam grande parte de seu tempo em túneis escavando a terra. Soube que o treinamento é difícil, longo e que muitos não passam no teste. Entenderei se quiser partir. Tenho certeza de que posso vender algo para que você pegue uma carruagem de volta à Fortaleza Honori. Aposto que podemos encontrar aquele homem gentil da carruagem artefata. Ele não era nada mal.


			— Vou ficar — diz Gwenna com uma expressão teimosa no rosto redondo. Ela talvez seja a única pessoa mais obstinada do que eu, e a adoro por isso. — Mas não me chame de “Noivinha”. Decidi que é ridículo e… — Ela balança a mão. — Espalhafatoso demais. Gracioso demais.


			“Espalhafatoso” e “gracioso” não combinam com nenhuma de nós. Eu sou grande e forte, com pernas grossas e uma cintura que mostra meu amor infinito por petiscos. Roo as cutículas, leio livros e uso óculos. Não sou bonita. Sou comum. Gwenna, entretanto, é bonita. Seu rosto é doce e redondo, e seu cabelo é preto e grosso. Ela bate no meu ombro, um pouco baixa, mas é corpulenta, forte, de seios fartos e nunca poderia ser confundida com uma criatura delicada. 


			Gostei do nome “Pardal” por combinar com alguém que quer passar despercebido. O pardal é uma criatura que parece não precisar de penas chamativas ou um canto muito elaborado. Um pardal simplesmente faz seu trabalho. Gosto disso. 


			— Nada de “Noivinha”, então — ofereço, apesar de Gwenna de fato parecer uma noivinha fofinha para mim. Até seu cabelo preto lembra a penugem das noivinhas. — Você escolheu um nome. Você queria ser chamada de “Catatau”?


			— Aff. Os únicos catataus que conheço se aninham no palheiro e cagam pelo celeiro inteiro.


			— Bem, então é o nome perfeito — digo animada. — Eu faço planos, e você caga neles. 


			Nós nos encaramos, piscando, Gwenna surpresa. Então nós duas caímos na gargalhada.


			— Pode ser “Catatau” — diz ela, rindo. — Não vou me lembrar, assim como não vou me lembrar de te chamar de Pardal, mas pode ser.


			Abro um sorriso para ela e como mais uma colherada da comida, feliz em saber que, não importa o destino que esta jornada tiver, terei uma amiga ao meu lado. 


			É só bem, bem mais tarde, enquanto estou deitada na cama e encarando o teto em meio aos roncos de Gwenna ao meu lado, que penso em meu pai. Será que ele já voltou da corte? Ou ainda está na cama da amante? Quando voltar, sequer vai notar que fui embora? Que por várias noites não desço para jantar? Ele vai questionar os criados a respeito de meu sumiço?


			Não, é provável que não. 


			É um pensamento triste. Falei para todo mundo que iria visitar a vovó em sua terra nas Colinas Celenes, o que vai funcionar até que ela mande uma de suas cartas perguntando por que ainda não me casei e listando todas as formas pelas quais me tornei uma solteirona, em vez da herdeira cobiçada que deveria ser. Ela envia uma dessas cartas a cada duas semanas (se tem uma coisa que vovó é, essa coisa é determinada), e, quando uma delas chegar, vão perceber que fui embora, mas acredito que isso vá levar um tempo, e, quando notarem meu desaparecimento, já estarei matriculada como filhote da guilda, segura na Cidade Vasta.


			Imagino a cena. Papai vai voltar para casa depois de meses na corte. Passará pelos criados como sempre faz, ignorando as cartas e os pergaminhos cheios de ameaças dos cobradores. E então vai se fechar em seu escritório para tomar uma bebida e relaxar. Ele vai sair para cavalgar por alguns dias, visitará o alfaiate, comprará roupas novas, e, em algum momento, decidirá que deve conferir como sua herdeira está. Ele vai me convidar para jantar no salão principal — e é sempre mais uma exigência do que um convite — e vai se sentar o mais longe possível de mim à mesa de cavalete que preenche o enorme salão. Em algum momento, vai perceber que não estou sentada em frente a ele.


			Então, e só então, vai perceber que não estou na fortaleza. Que não estou por aí esperando que ele perceba que existo.


			Seria legal ter alguém para se importar que sumi, penso com melancolia. Afinal, sou a herdeira da Fortaleza Honori. Ninguém sabe que estamos falidos e sem artefatos além de mim, meu pai e alguns dos nossos criados mais confiáveis. A filha de um detentor deveria ser importante.


			Alguém não deveria se importar?


			Qualquer um?


			Chilreia mia alto perto da minha orelha e dá uma patada no cobertor. Com obediência, eu a levanto, e ela entra embaixo, se aconchegando ao meu lado. Pelo menos minha gata me ama.
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			DOIS


			ASPETH


			26 dias antes da Lua da Conquista


			Na manhã seguinte, leio o folheto gasto mais uma vez, apenas para me certificar de que não deixei nada passar. A Guilda Real de Artefatos se reúne uma vez por ano, na véspera do Dia do Cisne, para oferecer uma oração aos deuses, agradecer ao rei por sua benevolência e atualizar quaisquer regras da própria guilda. É um momento em que artífices são oficialmente promovidos, detentores pechincham pelos artefatos e aqueles que desejam se juntar à guilda podem se unir a um professor, que fará o seu melhor para preparar seus filhotes durante o ano seguinte para que façam o exame de certificação.


			É aí que eu entro. Abraço o folheto contra o peito e respiro fundo.


			Estou pronta. Eu preciso disso. Artefatos resolveriam todos os problemas da minha família. Dois ou três Grandes Artefatos nos colocariam nos eixos e nos trariam estabilidade. Uma boa quantidade de Artefatos Menores poderia controlar a situação e com sorte serem trocados por um Grande, a depender de sua utilidade. Para ser sincera, estou preparada para o serviço. Aprendi preliano antigo por diversão. Sei ler e falar três outras línguas além dos glifos prelianos. Tenho uma boa educação e sou boa em matemática. 


			Eles deveriam estar babando por minhas habilidades.


			Respirando fundo mais uma vez, me visto, retirando os últimos vestígios de Aspeth Honori, filha única do Detentor Corin Honori das Terras Longínquas. Hoje de fato me torno Pardal, candidata a filhote da Guilda Real de Artefatos e, em resumo, ninguém. Visto minhas roupas de baixo, anáguas e espartilho, apertando-o na frente. Meias marrom por cima das botas resistentes. Coloco meu vestido menos extravagante por cima da cabeça. É feito de um tecido brocado, grosso e firme, de estampa simples, as camadas de saias balançando em meus tornozelos. Laços foram adicionados às saias para que possam ser erguidas na frente, facilitando o movimento em caminhadas ou trilhas — ou em túneis, já que será esperado que Pardal explore os túneis escuros e misteriosos da Terra Abaixo. O corpete preso a esse é decorado com laços marrom nas bordas, tudo para transparecer sutileza às minhas vestes. Deixo o corpete com o fecho na frente para que eu possa me vestir sozinha, em vez de ter uma criada para isso.


			Gwenna observa tudo da cama enquanto acaricia a cabeça redonda de Chilreia.


			— Quer ajuda?


			— Pardal se veste sozinha — digo com determinação.


			Ela revira os olhos para mim.


			— Está levando isso a sério demais. Vão dar uma única olhada em você e saberão que é uma dama. 


			— Não saberão, não. Estou vestida como uma plebeia. — Termino de amarrar o corpete e dou uma olhada para baixo, satisfeita. As mangas são pesadas e lisas, com um botão nos pulsos, e eu os fecho, admirando o tecido monótono. Não há nem mesmo um bordado para dar vida às vestes. — Olhe só para mim, estou usando tanto marrom que não teria como não parecer uma plebeia.


			— Nenhuma “plebeia” possui vestimentas em brocado, não importa a cor. — Ela balança os pés na cama. — Quer trocar de roupa comigo?


			Penso a respeito, mas Gwenna — Catatau, devo me lembrar, Catatau! — é bem mais baixa do que eu. Suas saias ficariam praticamente indecentes, além de ela ter muito mais volume no busto. 


			— Ficarei bem.


			— Não vai usar seus óculos hoje? Ainda não os colocou.


			— Óbvio que não. Óculos são apetrechos de mulheres ricas. Não posso deixar que pensem que não preciso me juntar à guilda.


			— Não podem pensar isso — diz Gwenna de modo arrastado. — Você ter peitos já é ruim o suficiente.


			— Xiu. — Dou uma olhada para os tais peitos, e eles estão bem salientes, graças ao corpete que estou usando, feito justamente para causar esse efeito. Ah, não. Desamarro a parte de cima e coloco-os para dentro, de forma estratégica, para parecer ter seios menores, então amarro outra vez com um pouco de folga. — Pronto. Assim está melhor. E está chovendo, então devo levar meu guarda-chuva.


			Ela me observa e depois olha para as próprias vestes simples, então dá de ombros. 


			— Então, o que devo saber sobre a guilda?


			— Como assim?


			Gwenna crispa os lábios.


			— Bem, devo saber o que eles fazem além de roubar túmulos? Quem foi o primeiro ladrão de túmulos? Como conseguiram criar uma guilda focada em roubar túmulos?


			Fico embasbacada com suas palavras.


			— Roubo de túmulos? Não é um roubo de túmulos! É recuperação de artefatos.


			— Que estão em túmulos. — Ela ergue a mão quando volto a protestar. — Não estou julgando, só estou perguntando o que devo saber para me misturar e fazer parecer que me juntar à guilda é o sonho da minha vida.


			Quero reclamar mais, porque não é um roubo de túmulos. Sim, alguns artefatos são encontrados enterrados junto a pessoas, mas a motivação por trás da recuperação de artefatos é nobre. Cada um será usado para aumentar com todo o cuidado o poder dos detentores, permitindo que protejam seu povo e suas terras.


			— O que quer saber?


			— Como tudo começou? Essa coisa de guilda, foi por causa das Guerras dos Mantes, certo?


			Nervosa, me pergunto o quanto posso resumir para que ela se lembre. São trezentos anos de histórias gloriosas sobre a Guilda Real de Artefatos, mas suponho que ela só precise saber do básico.


			— As Guerras dos Mantes mostraram a todos que a magia individual, seja piromancia, geomancia ou até mesmo necromancia, era instável e corrompia aqueles que a usavam. Por causa das Guerras dos Mantes, o rei proibiu o uso de magia individual e distribuiu as fortalezas entre seus lordes. Sabe dessa parte, certo?


			Ela assente.


			— E isso tudo foi há trezentos anos? Foi então que Prell caiu?


			Balanço a cabeça.


			— A Antiga Prell foi destruída há mais de mil anos, bem antes das Guerras dos Mantes. Mas, depois das guerras, sem magia, as pessoas não sabiam como proteger suas fortalezas. Conflitos irrompiam constantemente, e os senhores das fortalezas estavam insatisfeitos, pois sentiam que não tinham poder o bastante para manter suas terras. Um homem chamado Sparkanos tinha interesse na antiguidade e viajou até as ruínas da Antiga Prell. Trezentos anos atrás, ela não passava de pasto para gado. Ele cavou a terra e tirou dela uma esfera com uma palavra de poder, e levou-a ao rei. Todos os nobres queriam as próprias esferas, e as ruínas foram tomadas por ladrões e vândalos. Sparkanos e o rei sabiam que o fluxo de artefatos precisava ser controlado para ser mantido apenas entre a nobreza. Eles isolaram as cavernas que chegavam às Terras Baixas e declararam que pertenciam à Guilda Real de Artefatos e que, se alguém quisesse caçar artefatos para vender, teria que se juntar à guilda. Entendeu?


			— Achei que ia me contar a versão resumida. — Ela me encara, piscando. — É bastante coisa para se lembrar.


			É porque essa é a versão resumida. Estou pulando trezentos anos de políticas, estratégias da guilda, descobertas e conflitos dos detentores por poder. 


			— Só o que precisa saber é que a Antiga Prell explodiu cerca de mil anos antes da guilda ser criada. Tudo bem?


			— Antiga Prell, antiga mesmo. — Ela ergue um dedo, depois outro, enquanto conta. — A Guilda surgiu muito depois. Espere, quando Vasta foi construída?


			— A cidade em si se formou em torno da área isolada da Terra Abaixo controlada pela guilda. Então a guilda chegou primeiro, e depois veio Vasta.


			— Ah, lógico. — A expressão dela indica que é provável que terei que explicar tudo de novo, mas eu estudei a Antiga Prell e a Cidade Vasta por anos. Não posso esperar que todos saibam tanto. Ela coça o queixo de Chilreia e olha para mim. — Então, quando vamos?


			— É melhor você ficar aqui.


			— O quê? Por quê? Achei que nos inscreveríamos juntas.


			E nós vamos mesmo. Mordendo a cutícula do dedão, reflito sobre a situação. Eu adoraria que Gwenna fosse comigo, apesar de tudo. Estou apavorada, mas, se deixarmos nossos pertences e a pobre Chilreia sozinhos aqui na estalagem, temo que nunca mais os verei. Eles são tudo o que me resta, porque, se meu pai descobrir que fugi, serei deserdada em privado. Ele não vai expor ao público até que tenha outro herdeiro na linha de sucessão, e espero já ter meu certificado da guilda até lá, e com sorte um ou dois artefatos para levar à minha família e recuperar nossa honra. Se não…


			Com um nó na garganta, pego Chilreia e a coloco em meus braços. Gwenna não gosta de abraços, então encho a gata de beijos, deixando-a lamber meu nariz até doer enquanto a agarro. 


			— Não vou demorar — prometo. — Preciso que fique aqui com Chilreia e cuide das nossas coisas. Encontrarei um professor para nós duas e voltarei para te buscar. Dê um pêni à mulher lá embaixo e pergunte se ela não tem umas sobras de carne para a gata.


			Beijo Chilreia dezenas de vezes até ela começar a se contorcer contra meu peito e eu não conseguir mais adiar a partida. Então coloco-a no chão e tento abraçar Gwenna, já que decidi que agora gosto de abraços. Mas ela me dispensa. Posso gostar de abraços agora, mas Gwenna com certeza não. 


			Com o guarda-chuva em mãos, saio da estalagem e sigo para as ruas sujas da Cidade Vasta. Hoje o cheiro já não está tão terrível, pelo menos o clima está afastando o odor. Infelizmente para mim, está formando um lamaçal, e até os paralelepípedos elevados no centro da rua, feitos para caminhar, estão escorregadios e imundos. Minhas saias, balançando nos calcanhares, estão ficando encharcadas e batendo contra as meias. Aguento essa perturbação por mais uma rua, e depois outra, até que desisto e entro em um beco escuro para amarrar os laços que erguem minhas saias para escavar. Agora elas estão nos meus joelhos, e eu pareço uma tola, mas posso andar desimpedida. 


			 Com o guarda-chuva acima da cabeça outra vez, volto à rua e forço o olhar para o meu entorno. Preciso achar o salão principal da Guilda Real de Artefatos, já que é lá que todos as reuniões de artífices acontecem. 


			Só que vai ser bem difícil sem meus óculos.


			Fico nervosa ao avançar pela cidade suja e apinhada sozinha. Não é que alguém esteja me ameaçando, a questão é que esta é a primeira vez na vida que vou a qualquer lugar desacompanhada. Sigo esperando ver uma dama de companhia à minha esquerda, ou uma criada, ou um guarda. É estranho andar sozinha. Sinto-me exposta, vulnerável e estranhamente solitária. 


			E molhada. Muito, muito molhada. A garoa não para enquanto avanço por Vasta, como se os próprios deuses estivessem cuspindo em meus sonhos.


			Os edifícios amontoados que se enfileiram em cada rua são tão estranhos se comparados aos grandes paredões de pedra e à arquitetura elegante de Honori. Onde moro não há muitas janelas na fortaleza, já que a princípio ela fora construída como forma de defesa, mas, com o passar do tempo, meus parentes buscaram dar mais beleza ao lugar. Se um aposento não possui luz natural, maravilhosos lustres artísticos de metal estão presos ao teto. Tapeçarias e pinturas detalhadas decoram as paredes antes vazias. Tapetes luxuosos garantem que os pisos de pedra fiquem aconchegantes e convidativos, e tudo tem um ar de elegância. Aqui tudo é aleatório, como se tivesse surgido da noite para o dia. Os edifícios se escoram uns nos outros, e tenho certeza de que alguns são feitos inteiramente de madeira reutilizada. Não há telhados aqui — as casas são cobertas por lataria velha ou madeira tão velha quanto. Não passa a impressão de algo funcional, e sim de “bom o bastante”, e tudo parece ser temporário. 


			Pelo menos até você chegar ao coração da cidade.


			Todas as estradas em Vasta levam à guilda, já que a cidade foi construída em torno de suas propriedades. É possível ver de longe seu paredão espesso de pedras, tornando-a fácil de se encontrar — só tenho que continuar subindo o formigueiro, por assim dizer, e seguir até aquela parede. Ao contrário do restante da cidade, sua arquitetura é impressionante, mais alta que a mais alta das estalagens. Conforme me aproximo, não posso deixar de pensar que me lembra a fortaleza da minha família, com suas paredes enormes e ameaçadoras para proteger o tesouro interior.


			Quando encontro a entrada para a parte isolada da cidade que pertence à guilda, estou encharcada. Depois de passar pelos impressionantes portões, fico perdida em um labirinto totalmente novo de quartéis, salões e bibliotecas. Quando encontro o grande edifício de um exagerado tom de cinza que com certeza tem que ser o salão principal da guilda, minhas vestes estão pesadas e pingando, e eu perambulei por metade de Vasta. Devo estar arrastando toda a lama com minhas botas.


			Meu humor está péssimo quando me deparo com a estátua de Sparkanos, o Cisne, primeiro artífice. O triunfo volta a me atingir, e eu inclino meu guarda-chuva para trás, ignorando as gotas grossas de chuva que atingem minhas roupas enquanto o observo. A estátua de Sparkanos usa uma longa capa, o tecido ondulando por trás enquanto ele segura a Esfera da Razão embaixo de um dos braços e uma espada no outro. Na bainha da capa, o tecido parece se transformar em penas, fazendo uma alusão à sua maldição. É uma estátua de aparência poderosa e uma sobre a qual li e vi ilustrações em livros, mas é a primeira vez que vejo essa maravilha pessoalmente. Fico sem fôlego diante da imagem.


			Só de pensar que posso ser eu um dia, com um artefato poderoso embaixo do braço, abrindo caminho para que outros tirem nosso mundo da escuridão e retorne à sabedoria dos ancestrais…


			Meu humor melhora, e abro um sorriso ao me apressar até a longa escadaria de degraus de pedra que leva ao salão. Parece que a cidade inteira está aqui. Apesar da chuva, há uma multidão nas escadas, e, quando abro caminho com alguns murmúrios pedindo licença, não me surpreendo ao ver que as portas para o salão estão totalmente abertas e que há ainda mais pessoas reunidas lá dentro.


			O salão é do jeitinho como imaginei. A luz entra através de grandes janelas posicionadas de forma estratégica para dar foco às estátuas dos artífices mais famosos da guilda. A sala em si tem três andares e é mais comprida do que larga. No alto, pássaros empalhados cobrem as paredes, lembretes de que a guilda usa seus nomes. Há uma longa nave, similar à de uma antiga igreja, e um tapete marrom encharcado no centro da sala. As pessoas estão amontoadas, e, ao longe, mais à frente no salão, vejo uma faixa e um estrado. 


			A multidão é degradável, dando empurrões para conseguir entrar no salão. Um homem quase me dá uma cotovelada, me fazendo esbarrar na pessoa ao lado… que logo apalpa meu traseiro. Solto um gritinho indignado, mas, quando fecho o guarda-chuva para atacar o agressor, não consigo identificá-lo. Há vários homens me lançando sorrisos maliciosos, usando casacos elegantes e chapéus, a chuva pingando deles. 


			Uma apreensão surge na boca do meu estômago, e me pergunto se deveria ter trazido Gwenna, no fim das contas. Agora que olho ao redor, não vejo nenhuma outra mulher.


			Na verdade, talvez eu seja a única mulher aqui.


			Isso é… bem curioso, de uma forma muito preocupante.


			Eu me aprumo, a mandíbula cerrada, e decido que a única maneira de lidar com isso é com agressividade. Bato nos homens com o guarda-chuva fechado.


			— Com licença. Preciso entrar — declaro em voz alta. — Saia! Estou passando!


			Há alguns resmungos, mas a multidão continua a se abrir, deixando-me passar. Consigo chegar às portas e, para minha surpresa, estou atrás de um dos grandes e chifrudos taurinos. Esta é outra coisa que nunca vi na fortaleza de meu pai: as pessoas de chifres das planícies.


			Bem, é óbvio que alguns taurinos são artífices. Faz sentido, não é? Se um humano pode ser um artífice, por que não um taurino? Decido tratá-los como todos os outros e usar o cabo do meu guarda-chuva para bater no braço grosso do que está na minha frente. 


			— Deixe-me passar!


			Ele solta um rosnado baixo e raivoso, virando-se para me olhar com fúria, e a rotação de sua cabeça cornuda é tão ampla que um gritinho vergonhoso me escapa e recuo, perdendo o equilíbrio. Eu cambaleio, os braços balançando…


			… então sou pega pela cintura e salva por braços fortes e pela expressão irritada e estranha de outro taurino, um de olhos dourados.


		




		

			[image: ]


			TRÊS


			HAWK


			Minha pele praticamente coça conforme mais e mais humanos se amontoam no salão principal da guilda. É o dia do recrutamento, então isso não me surpreende. Hoje é o dia em que tentamos encontrar estudantes o suficiente para formar um Cinco — uma equipe treinada para explorar as ruínas. Apenas metade das pessoas que estão aqui vai de fato se inscrever, mas é como se todos em Vasta aparecessem para admirar os edifícios da guilda, que costumam ficar fechados. É sempre assim, mas este ano está sendo ainda mais irritante por causa do dia do calendário.


			— Odeio a Lua da Conquista — diz Raptor ao meu lado, sua cauda balançando quase tão depressa quanto a minha. — Fico com vontade de escapar da minha própria pele. Ou arrancar a de alguém.


			Solto uma risadinha, porque entendo bem o que ele quer dizer. Os humanos não têm nenhuma consciência disso, mas os taurinos são sensíveis ao deus ancião Garesh, e a Lua da Conquista é importante para qualquer um que tenha sequer uma gota de sangue de minotauro nas veias. Uma vez a cada cinco anos, a Lua de Sangue cruza com a Lua Branca, assim como quando o ancião Garesh desposou a rainha da Antiga Prell. É chamada de Lua da Conquista entre os taurinos porque o deus conquistou o exército da rainha e a manteve em sua cama por cinco dias. Quando ela ressurgiu, estava grávida de cinco filhos.


			E, até que a Lua da Conquista acabe, todo taurino fica agitado e irritado… ou simplesmente sai da cidade. Toda taurina fêmea entra no cio, e todo taurino macho é atingido com a necessidade de copular sem parar.


			Não é vantajoso. 


			Se tiver uma esposa, tenho certeza de que está tudo bem. Na verdade, deve ser até divertido.


			Entretanto, não tenho esposa. Não tenho nem mesmo uma amante. Meu trabalho nos túneis ocupa meus dias, e não sobra tempo para uma mulher ou família. A única fêmea de quem fico por perto é Pega, e a ideia de me lançar sobre ela ávido para acasalar me faz estremecer de horror. Somos amigos e parceiros de negócios, mas é só isso.


			Coço a pelagem do meu pescoço e tento não rosnar quando outro estudante esperançoso tenta abrir caminho. Mostro os dentes a ele e consigo me controlar, mas por pouco. Ainda falta quase um mês para a Lua da Conquista, mas já estou irritadiço e impaciente. Estarei um desastre completo quando a lua chegar aqui.


			— O momento é péssimo — digo a Raptor quando o humano passa por mim com um olhar amedrontado. — Preciso ficar aqui na cidade.


			— Você vai assassinar alguém e acasalar com o cadáver se ficar na cidade — diz Raptor com um sorriso malicioso que nem a argola no septo consegue esconder. — E então vão te prender e jogar a chave fora.


			Ele não está errado, mas não sabe da missa a metade. Pega precisa de aprendizes… mas não é possível contar com ela para guiá-los por conta própria. Se eu depender dela para resolver tudo, acabaremos com dois alunos (ou nenhum) em vez dos cinco necessários, e eles desistirão porque um time de dois integrantes jamais será aprovado, e então não vai haver uma renda para nenhum de nós, já que Pega será expulsa do programa de ensino e vai acabar passando todo o seu tempo em bares, transando e lastimando o passado, e eu acabarei sem emprego.


			Flexiono minha mão mágica, os dedos doloridos apesar de não serem reais. Se Pega não conseguir aprendizes, nunca conseguirei escapar do contrato de servidão. Então tenho que ficar. 


			— Não posso ir embora — digo distraído, fechando a mão outra vez por puro hábito, só para me certificar de que ela está ali. — Não tenho escolha.


			— Sempre esqueço — diz Raptor, e há um vestígio de compaixão em sua voz firme. Raptor trabalha em um Cinco para o lorde Nostrum, em uma rotatividade constante. Lorde Nostrum é mesquinho e negligente, e tenho certeza de que Raptor só continua com ele porque pode vender alguns dos artefatos que encontra no mercado clandestino. Todos percebem que lorde Nostrum paga uma mixaria, e por isso sua equipe está sempre mudando, e Raptor acaba tendo que fazer todo o trabalho. Às vezes acho que a questão não é suas vendas ao mercado clandestino, e sim que Raptor prefere trabalhar sozinho do que bancar a babá para os tolos que costumam lhe ser atribuídos. 


			— Vai partir? Em breve? — pergunto, cruzando os braços enquanto outro aluno abre caminho para fora da chuva. Todos sabem que os taurinos deixam os humanos apreensivos, e nós sabemos que devemos ficar nos cantos dos aposentos ou nas sombras. Eles precisam de nós porque temos mais habilidade com os túneis, mas também sabemos quando desaparecer. Fico na porta em vez de abrindo caminho salão adentro. Assim posso ver o local inteiro e ir embora com facilidade… ou é o que digo a mim mesmo.


			Raptor troca o peso dos cascos.


			— Não deveria, mas a situação está bem ruim este ano. Sigo acordando suado e tenho dificuldade para dormir. Se eu ficar, terei que gastar todo o meu salário em prostíbulos e outro salário para a desparasitação que vou precisar depois.


			Estremeço. Se eu não sair de Vasta durante a Lua da Conquista, serei eu nos prostíbulos. Odeio a ideia. Há algo frio e impessoal em passar o período de acasalamento com uma desconhecida. Precisei de uma prostituta da última vez e acabei me sentindo um tanto nojento e descompensado. Levei meses para me sentir eu mesmo de novo. As putas fazem seu trabalho e não discriminam entre homens humanos e taurinos, mas isso não significa que eu goste. 


			Talvez eu seja peculiar, mas prefiro ser tocado pelas mãos de alguém que conheço às de uma desconhecida, não importa o quanto essa desconhecida esteja empolgada.


			 Contudo, parece que não terei escolha. Talvez eu possa escapar por algumas semanas quando Pega conseguir uma turma de filhotes. Embarcar na carruagem mais rápida que estiver disponível — ou achar alguém com uma pedra de teletransporte — e ir a um dos festivais taurinos nas planícies ao sul e passar uma semana fodendo qualquer coisa que se mova.


			As chances de isso acontecer me enchem com uma vaga sensação de desespero, mas tenho poucas opções. Pelo menos os festivais taurinos são de graça. Qualquer prostituta da Cidade Vasta vai cobrar um valor elevado durante a Lua da Conquista. 


			— Não sei o que vou fazer — admito para Raptor, encarando o mar de pessoas que se reúne nos bancos do salão. Viro para meu irmão taurino, refletindo. — Acho que…


			Um guarda-chuva surge do nada e atinge Raptor no braço. Seus olhos se enchem de raiva, e ele se vira tão rápido que a desconhecida — uma mulher — logo tropeça em mim, um gritinho agudo saindo de sua garganta.


			Por reflexo, a seguro e a salvo antes que caia no chão. Talvez sejam todos os anos de prática com Pega. Meus braços circundam uma cintura firme e coberta por espartilho, e levanto a mulher contra mim como uma noiva, porque é isso ou largá-la no chão.


			Isso não ajuda com o calor constante que pulsa em minhas veias. A Lua da Conquista pode ser só daqui a um mês, mas já estou sentindo os efeitos.


			Os olhos da desconhecida se arregalam, e ela repara nas minhas feições. Eu apostaria um punhado de moedas que ela nunca viu um taurino tão de perto — algo em seu comportamento me diz que ela vive em uma bolha. Ela fica boquiaberta com minha cabeça de touro e meus chifres e com as joias em minhas orelhas e meu nariz. Faço uma careta para ela, soltando-a.


			— Olhe por onde anda — esbravejo. — Pode acabar sendo pisoteada.


			— Está bem cheio — admite ela, se endireitando e então sacudindo o guarda-chuva, o que faz com que a água atinja a mim e alguns outros. — Ops. Peço perdão. — Seu olhar se volta para mim e então para minha camisa. — Ah, não.


			Olho para baixo. Tufos ensopados de pelo laranja grudam na minha manga, transferidos de suas vestes.


			— Desculpe — diz ela depressa, arrancando o tufo das minhas mãos. — É da minha gata. Ela solta muito pelo. É só ignorar tudo isso.


			Raptor abafa um risinho, olhando para mim por cima da cabeça da mulher enquanto ela continua a tocar no meu braço, tirando tufos de pelo molhado das minhas mangas de linho. Talvez seja a temporada de acasalamento próxima que está fazendo minha mente se concentrar em tudo o que não devo, mas não consigo parar de encará-la. 


			Ela é interessante, penso, da maneira que coisas inesperadas são. Suas bochechas estão coradas, suas roupas são bem-feitas, apesar de monótonas, e estão molhadas e grudadas no que parece ser um corpo bonito, carnudo e forte. Ela é alta, batendo quase no meu queixo. É uma boa altura para uma fêmea, e o fato de ser robusta me faz pensar nela de formas lascivas que com certeza são causadas pelo cio. Seu rosto é humano, então não sei se ela é o que eles consideram bonita ou não, mas seus olhos são grandes, escuros e expressivos, e seus dedos têm unhas curtas.


			E são agitados. Seus dedos são muito agitados. Se ela acariciar minha manga mais uma vez, meu pau vai acordar.


			— Esqueça — digo à mulher encharcada e então, porque todos no salão a estão encarando, continuo, prestativo. — Você não deveria estar aqui.


			Foi a coisa errada a se dizer. Ela fica tensa, toda a suavidade escapando do rosto. Sua boca franze em uma expressão de desgosto, e ela joga a cabeça para trás.


			— É mesmo? 


			 — Viu alguma outra mulher aqui? — Raptor entra na conversa.


			A mulher se vira para ele fazendo cara feia, e, por um momento, acho que ela vai atingi-lo com o guarda-chuva outra vez, e então terei mesmo que me meter.


			— Aqui é a reunião anual da Guilda Real de Artefatos, não é?


			— É — diz um humano próximo. — Está perdida?


			Sua expressão fica ainda mais irritadiça, suas bochechas mais coradas.


			— Nem um pouco. Vim me candidatar.


			A voz da mulher ecoa pelo grande aposento, e não fico surpreso quando todos os homens caem na risada. Eles dão uma olhada nela — jovem, desgrenhada, mulher e sozinha — e riem como se nunca tivessem visto nada mais engraçado.


			— Onde está sua dama de companhia, querida? — grita um dos homens.


			— Volte ao seu papai — grita outro.


			Mais risadas se sucedem.


			Em sua defesa, a expressão da mulher só fica mais séria, mais determinada. 


			— Não consigo entender o motivo de tanta graça. — Ela tira um folheto encharcado do corpete e o abre. — Os estatutos declaram que qualquer um pode se candidatar se chegar no Dia do Cisne e se apresentar como um filhote. — Ela olha por cima do folheto, analisando a sala. — Não é verdade?


			O mestre da guilda se aproxima dela, um humano idoso e baixo com um colete de cores fortes e roupas nitidamente caras. Ele gesticula para os outros, indicando que devem se acalmar, e vai para o lado da mulher.


			— Minha querida, meu nome é Faisão. Sou o mestre da guilda no comando. Por favor, não fique assustada. Tenho certeza de que é tudo um mal-entendido. 


			— Que bom que concordamos — diz ela, erguendo o queixo. Apesar de achá-la irritante, fico impressionado com sua coragem. — Então, onde me inscrevo?


			— Temo que isso não seja possível — continua Faisão. Ele estende a mão para pegar o folheto dela, mas ela o dobra e guarda de volta no vestido. — Não seria correto se uma mulher se juntasse a uma equipe cheia de homens, mesmo que por propósitos educacionais.


			Ela o encara de cima, com o queixo erguido, mesmo que Faisão só chegue até seu queixo, o que acho bem engraçado. Seus ombros estão tensos e jogados para trás, e ela parece pronta para ir à guerra.


			— Se esse é o único problema, então não precisa se preocupar. Minha amiga, que atende pelo nome de Catatau, se juntará a mim. Nós duas queremos aprender. — Ela faz um gesto de benevolência com a mão. — Pode nos colocar em qualquer lugar. Não somos exigentes.


			Raptor solta um risinho, olhando para mim com divertimento. Não é sempre que esse tipo de reunião vale a pena, e agora a multidão inteira está concentrada na mulher encharcada e de vestes marrom que está enfrentando o líder deles.


			Faisão continua com aquele sorriso condescendente no rosto — já o vi sendo direcionado aos taurinos muitas vezes — e balança a cabeça.


			— Mulheres não se juntam à Guilda Real de Artefatos. Todos sabem disso.


			— Sabem mesmo? Porque li seu folheto do início ao fim e não há qualquer menção a gênero. — Ela inclina a cabeça para ele, encarando-o daquela forma desdenhosa que os detentores costumam adotar. — Devo lembrá-lo de que vinte anos atrás a artífice Pega encontrou a melhor descoberta desta geração? E todos os estudos e livros que li afirmam com todas as letras que Pega é uma mulher. Então, veja bem, Frangote, você está enganado.


			Se foi um deslize, foi um bem esperto. O rosto vermelho de Faisão assume três cores diferentes, e ele ajeita as vestes.


			— Meu nome de guilda é Faisão. E a artífice Pega é diferente.


			— De que forma? — Ela aguarda, a ponta do guarda-chuva derramando água no chão, e segura o objeto como se fosse uma bengala, as mãos apoiadas com delicadeza no cabo curvado.


			— Ela não usa saias. — Um homem provoca do meio do grupo, e eles caem na gargalhada de novo.


			Isso não abala a mulher.


			— Então se eu as tirar vocês vão me deixar participar?


			Mais risos tomam conta da sala, e Faisão parece querer enforcar alguém. Ele remexe nos botões enfeitados na parte da frente de sua casaca da guilda — uma invenção ridícula que ninguém que entra em um túnel usaria — e ajusta a faixa decorada com joias, o material no dourado escuro característico do líder da guilda.


			— Senhorita, você se engana. Não importa como se vista. As mulheres não se mostraram membros de grande valor em nossa guilda. Pega foi uma anomalia. Ela não é como gostamos de ser representados.


			Cerro os dentes, pensando em Pega, que sem dúvida está na cama enrolada em uma poça do próprio vômito, fedendo a álcool. Não, não acho que alguém a considere uma boa representação da guilda. Ainda assim, não podem expulsá-la. Enquanto for um membro ativo, estão presos com ela. Este é outro motivo pelo qual não posso partir durante a Lua da Conquista: se eu abandonar Pega e os rumores de que ninguém está ensinando seus alunos se espalharem, ela sem dúvida será retirada da guilda.


			Com certeza terei que recorrer a prostitutas, percebo, e a ideia é tão desagradável quanto impessoal. Raptor não entenderia meus sentimentos, no entanto. Ele se sente completamente satisfeito em dividir a cama com qualquer coisa ou pessoa disposta.


			Não posso baixar a guarda o suficiente para fazer o mesmo. Minha mão se contrai de novo, a dor fantasma crepitando na ponta dos meus dedos.


			— Mas a artífice Pega… — A mulher começa a falar outra vez.


			Faisão pigarreia, voltando a balançar a cabeça.


			— Não sei que tipo de ideias colocou na cabeça sobre quem somos e o que fazemos, mas garanto a você que um trabalho na Guilda Real de Artefatos é tão difícil quanto perigoso. Não é o lugar para jovens que não conseguem encontrar um marido e acham que podem assumir o trabalho de um homem.


			— Como ousa! — Suas narinas se expandem de raiva, os olhos semicerrando, e, por um momento, ela fica completamente magnífica em sua ira. — Sabe quem sou?


			A resposta — e a forma confiante e quase arrogante com que se porta — me deixa curioso.


			— Não — declara Faisão. — Quem é você? Fale para nós.


			Ela para, e então sua conduta muda, perdendo a confiança.


			— Meu nome é Pardal.


			O salão cai na risada outra vez. Até Raptor solta um risinho. Eu não. Na minha opinião, nada disso é engraçado.


			— Você não conquistou esse nome, docinho — diz outro homem.


			— Talvez ela esteja tendo um ataque de histeria — grita outro, e mais risos irrompem no aposento.


			Faisão balança a cabeça de novo, erguendo as mãos ao ar para acalmar os espectadores. Para a maioria ele parece ser um líder gentil e bem-vestido, usando os luxos que conquistou em seus anos de serviço à guilda. A pança que ele tem agora diz muito sobre seu trabalho como líder, por ser mais necessário para a administração do que para a verdadeira exploração de ruínas.


			— Entendo sua decepção, minha menina, mas, por favor, compreenda. O trabalho da guilda é de uma natureza extremamente perigosa. Muitos de nossos membros não cumprem dez anos antes de se aposentarem, ou pior. Todos os anos perdemos bons homens. Todos os anos somos obrigados a resgatar homens competentes dos túneis porque é árduo demais.


			Raptor pigarreia alto, os brincos de argola balançando. É um lembrete — não que Faisão se dará conta — de que não é ele quem resgata homens dos túneis. Essa responsabilidade sempre recai sobre os taurinos. Perdi a conta de quantas vezes fui afastado dos meus deveres como tutor ou fui acordado no meio da noite para sair em uma missão de resgate só porque algum tolo que mal passou nos testes decidiu agir sozinho.


			Os taurinos sempre arrumam a bagunça dos humanos.


			— Não é nada contra você — continua Faisão. — É contra seu gênero. Colocar uma mulher no meio vai deixar as coisas perigosas para a equipe inteira. Não vão conseguir se concentrar com uma mulher por perto.


			Ela pega o guarda-chuva no centro e usa a parte curva para dar tapinhas no casaco de Faisão, como um professor reprimindo uma criança com a régua.


			— Pode anotar, Pinto. Meu nome é Pardal. E você vai voltar a ouvir sobre mim. — Cutucando-o com o guarda-chuva uma última vez, ela se vira, de queixo erguido, e sai apressada do salão, rumo às portas outra vez.


			Eu e Raptor chegamos para o lado para que ela possa passar, e a risada a persegue salão afora.


			Raptor me lança um olhar de divertimento, aprovando a personalidade da desconhecida.


			— Gostei dela.


			Eu não. Todo aquele entusiasmo não tem para onde ser direcionado, assim como com Pega, e estou farto de ver as pessoas serem arruinadas pelo sistema, incluindo a mim. Minha mão dói, e volto a flexioná-la. É um lembrete de que esse mesmo sistema me possui até que eu pague minha dívida.


			— É Faisão. — O homem deixado no assoalho grita para ela em irritação. Ele passa a mão na mancha molhada deixada em seu casaco. — Faisão.
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			QUATRO


			ASPETH


			Passo todo o caminho de volta à estalagem chorando.


			Odeio chorar. Parece inútil e patético e deveria ser reservado para os momentos terríveis da vida de alguém. Chorei com a morte de minha mãe. Chorei quando ouvi meu noivo, Barnabus, falando sobre mim com um dos amigos, reclamando que estava sendo forçado a se casar com uma solteirona feia por causa de sua herança. Voltei a chorar quando descobri que tal herança não existe e que a vida de todas as pessoas da Fortaleza Honori está em perigo. Que a qualquer momento podemos ser dominados, nosso povo aniquilado.


			Chorei demais nos últimos tempos.


			Contudo, de fato, que babaca arrogante e pomposo aquele Faisão cretino é. Se soubesse que estava falando com Aspeth Honori, única herdeira da família Honori, teria beijado a bainha da minha saia e prometido que faria qualquer coisa por mim na esperança de conseguir uma incumbência do detentor Honori… porque não saberia que estamos falidos. Ele não permitiria que eu me juntasse à guilda, é lógico, mas pelo menos beijaria o chão por onde passo.


			Em vez disso, tive que engolir meu orgulho e aguentar todos rindo de mim porque sou uma mulher.


			Eu sabia que não era comum mulheres entrarem, mas eles fizeram parecer que era proibido. Sei que não é. Só porque não acham que uma mulher pode fazer tudo que um homem consegue, não significa que têm razão; significa que são completos cretinos, e estou ainda mais determinada a provar que estão errados.


			Encontrarei um tutor.


			Passarei no exame da guilda. Encontrarei artefatos, recuperarei o patrimônio da minha família e nos levarei de volta à glória. E me certificarei de que aquele Faisão cretino saiba quem sou.


			Minha boca se contorce, e tenho que me esforçar para controlar uma nova onda de lágrimas. Eu consigo lidar com isso. Consigo. Eu sabia que não seria fácil. Sabia que me juntar à guilda seria complicado, mas eu não tinha previsto que seria rejeitada no primeiro dia. Não sei o que fazer. Não vou desistir, mas isso não significa que eu saiba o que fazer de agora em diante.


			Eu… preciso abraçar minha gata.


			Uma hora depois, estou de volta aos meus aposentos com um roupão quente, sentada em frente à lareira enquanto seguro Chilreia firme nos braços e deixo que ela lamba meu queixo. 


			— Eles foram horríveis, Gwenna. Simplesmente horríveis. — Contenho outra fungada chorosa. — Nem tive oportunidade de falar com qualquer membro da guilda para explicar minha situação. Eles não sabem, nem ligam que eu consiga ler preliano antigo. Só se importam com o fato de eu ter… de eu ter…


			— Peitos — declara Gwenna. — Sabia que eles odiariam peitos.


			— Como alguém pode odiar peitos?


			— Eles não podem tocá-los — diz ela, balançando a cabeça. — Isso os deixa com raiva. Para eles, não somos nada além de coisas para apalpar sem cérebro na cabeça. 


			Solto um suspiro pesado, sentindo-me derrotada. A vida resguardada que tive na Fortaleza Honori não me preparou para os desafios que a Cidade Vasta apresenta. Estou completamente perdida. Sempre fui respeitada e ouvida por causa do meu sobrenome. Agora que ninguém sabe quem eu sou ou de que família venho, estou percebendo que o mundo é muito diferente e mais sombrio do que eu imaginava. Mordo o dedão, minhas cutículas já roídas até doer.


			— Não sei o que fazer, Gwenna.


			— Eu sei. Damos meia-volta e vamos embora. Vamos para casa e pensamos em alguma coisa. Você pode se casar com algum trouxa pela fortuna dele, e nós nos esquecemos de toda essa insanidade.


			Ela não compreende. Gwenna não se dá conta de que é provável que Barnabus se livraria de mim ao descobrir que minha família não possui nenhum patrimônio artefactual; que nossa fortaleza não possui defesas e que os renomados e místicos canhões de fogo feérico dos Honori estão inativos, sua carga consumida; que nossas pedras de defesa estão esgotadas; que não podemos proteger nada nem ninguém, e, quando isso for exposto, todos nos atacarão. Nossos vizinhos, nossos amigos, nossos inimigos — todos vão perceber que somos fracos e tentarão conquistar a Fortaleza Honori. Se tivermos sorte, papai, vovó e eu seremos exilados. Se tivermos azar? Alguém vai encontrar o que restar de nós no fosso. 


			E ela não se dá conta de que esse não será o fim. Qualquer um que tenha alguma conexão conosco será exilado ou assassinado, simplesmente para que ninguém desafie os novos líderes.


			Não posso nem mesmo ir ao mercado clandestino porque a Casa Honori está falida. Nossos recursos se esgotaram, e não temos com o que pagar os credores do meu pai. Ele vendeu todos os nossos artefatos valiosos.


			Não contei a Gwenna que Barnabus só queria ficar comigo por causa da suposta riqueza da minha família. Que ele nunca quis beijar uma solteirona feito eu, e que eu estava fingindo em todas as vezes que o deixei me tocar. Até agora a simples ideia me faz querer vomitar. É constrangedor demais para aguentar. Sei que não sou particularmente bonita ou encantadora, mas descobrir o que Barnabus pensa de mim de verdade me fez sentir vergonha. Como se eu fosse algum tipo de criatura nojenta que só pode ser tolerada por causa de dinheiro. Eu escondi isso tudo no fundo do meu coração e não compartilhei com ninguém. Até onde Gwenna sabe, não temos artefatos e estou aqui para encontrar novos para minha família. Os problemas de jogatina do meu pai já são bem conhecidos entre os criados, mas não acho que percebam o quanto isso deixou a todos nós vulneráveis.


			— Não vou embora — falo baixo para Gwenna. — Não sei o que vamos fazer, mas não vamos embora. Não vamos desistir. Não depois de termos chegado tão longe.


			— Miauuu — concorda Chilreia. No entanto, talvez ela só queira escapar dos meus braços que a agarram.


			Gwenna respira fundo e se coloca de pé, andando de um lado para o outro pelo quarto.


			— Tudo bem, então. Não vamos embora. Ainda vamos nos juntar à guilda. Então, se aqueles cretinos fecharam o caminho para que entre, como encontramos outro? Quem conhecemos que pode ser uma conexão útil?


			Por um momento, eu a encaro impactada. É óbvio que não vamos desistir. É hora de criar um novo plano. Eu me sinto honrada por sua confiança em mim, e novas lágrimas ameaçam escapar, mas eu pisco para afastá-las. Assim como Gwenna não gosta de abraços (pelos deuses, como eu gostaria de um abraço agora), ela odeia choradeira ainda mais. E aqueles homens horríveis não merecem meu choro. 


			— Não sei — admito. — Não sei o que fazer a partir de agora. Meu pai não patrocina mais um Cinco da guilda, pois não temos os recursos para isso. Mesmo se patrocinasse, eu não poderia procurá-los porque não deveria estar aqui. 


			— Certo. — Ela para, tamborilando os braços cruzados com os dedos enquanto reflete. — Bem, talvez devêssemos descobrir onde eles bebem e seduzi-los para entrar na escola. Um homem de pau cansado não consegue recusar nada a uma mulher.


			Seduzir?


			Eu?


			Bem… não é um plano ruim. Se ela estivesse sugerindo isso a qualquer um além de mim, seria um ótimo plano. Porém, não sei se sou a pessoa ideal para isso.


			— Como vou seduzir alguém? Sentando-me no colo dele e recitando poesia em preliano antigo até ceder? Não sei nada sobre como ser atraente para homens. A única experiência que já tive foi com Barnabus.


			E não posso confiar em nenhuma parte dela.


			Minha gata se contorce em meus braços, fincando as garras, e eu a solto. Chilreia me abandona, deixando para trás tufos de pelo flutuando, e eu tusso enquanto balanço a mão no ar para afastá-los.


			— Certo. Nada de sedução, então. — Gwenna continua a andar de um lado para o outro, pensando. — Mas, se descobrirmos onde os homens da guilda bebem, talvez possamos subornar ou enganar um para nos fazer entrar.


			— Não sei se vai dar certo — digo a ela, insegura. — Eles parecem ser contra mulheres como um todo.


			— Porque estavam em grupo — diz ela cheia de confiança. — Os homens sempre dizem coisas bem diferentes quando estão sozinhos com uma mulher.


			Isso soa suspeitosamente como sedução de novo. Contudo, não tenho outro plano e não quero desistir, então posso muito bem tentar. Encontrar um homem legal em um bar. Falar com ele. Fazê-lo perceber o quanto isso significa para mim e tentar fazê-lo persuadi-los para deixar eu me juntar à guilda. Não tenho dinheiro para suborno, mas há outras coisas que consigo fazer. Sei ler e traduzir. Sei como lidar com a nobreza detentora. Tenho ótima etiqueta. Tenho um entendimento excelente da história preliana antiga. 


			E, se nada disso parecer funcionar, talvez os peitos possam dar um jeito.
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			Discutimos sobre quem vai ficar com as malas e a gata. Gwenna quer ir comigo quando eu sair para a Cidade Vasta ao anoitecer, e eu também adoraria que ela me acompanhasse, mas não quero abandonar nossas coisas.


			— Vamos descer e falar com a estalajadeira — sugere ela. — Talvez ela saiba de algo, e a partir disso decidimos.


			É um acordo bom, e, pouco tempo depois, estamos no andar de baixo, na sala barulhenta da taverna. Há uma mulher no canto contando aos gritos uma história a um homem próximo, uma caneca grande de cerveja na mão. Dois outros a observam com irritação, e parece haver uma família escondida em uma mesa no canto, em frente à lareira. A sala é mal iluminada e cheira a fumaça; as mesas desgastadas são sebosas e parecem terem sido limpas pela última vez anos atrás. Atrás do balcão, a dona da estalagem se apoia em um barril de cerveja, conversando com um homem sentado sozinho ali. Ele parece… desagradável, e cutuco Gwenna para me certificar de manter uma boa distância entre nós e ele.


			Nós nos sentamos na outra ponta do bar, e a mulher do canto fala ainda mais alto:


			— E então eu o soquei — berra ela. — Você tinha que ter visto a cara dele!


			Estremeço um pouco e espero que alguém diga a ela para se acalmar, mas ninguém o faz. Talvez essa seja uma situação comum por aqui. Isso é… preocupante.


			A estalajadeira caminha até nós, e eu poderia jurar que ela está com as mesmas roupas de ontem, com manchas e tudo. Ela bate o pano molhado, que também é o mesmo, no balcão, e o cheiro horrível sobe. Engulo com força e decido respirar pela boca.


			— Com fome? — pergunta ela.


			Oh, pelos cinco deuses, acho que nunca mais vou comer algo deste lugar. Tento não encarar horrorizada o pano de prato.


			— Estamos buscando uma informação…


			Gwenna coloca a mão sobre a minha, balançando a cabeça.


			— O que minha amiga aqui está tentando dizer é que estamos procurando homens. Da guilda.


			A garçonete nos olha como se fôssemos golpistas.


			— Aham. Pelo jeito chegou essa época do ano.


			O que, pelo nome da Senhora, isso quer dizer? Abro a boca para protestar, mas Gwenna pisa no meu pé.


			— Consegue imaginar um momento melhor para encontrar um bom homem? — Ela sorri para a mulher. — Será que não saberia onde podemos nos apresentar para alguns deles? Ver se estão solitários?


			Ver se estão solitários? Pelos deuses.


			A estalajadeira dá de ombros. Ela bate na bancada com aquele pano tenebroso mais uma vez, lançando uma nova onda de odor para nós, e coloco um dedo embaixo do nariz como se fosse ajudar em alguma coisa.


			— Podem perguntar à escandalosa ali no canto — diz a mulher. — Ela conhece todos na guilda. E, se conseguirem tirá-la da minha estalagem antes que quebre alguma coisa, serei grata para cacete.


			Viro a cabeça, esticando o pescoço para olhar para a mulher no canto com um novo interesse. No momento, ela está competindo quem bebe mais com um homem, os dois com as canecas viradas e cerveja escorrendo pelo rosto. Porém, pelo que consigo notar, ela parece ter a idade próxima à minha e à de Gwenna, apesar de estar usando um par de calças e uma blusa escura que estão prestes a ficar completamente encharcadas. 


			— Obrigada. — Gwenna coloca um pêni na bancada e me pega pelo braço, me arrastando pela sala da taverna até a mulher farrista nos fundos. Caminhamos até sua mesa, e Gwenna fala de novo, segurando-me contra ela. — Com licença, senhorita…


			A mulher bate a caneca quase vazia no tampo da mesa de madeira, espirrando os restos da cerveja em nós. Ela nos encara e então abre a boca e solta o arroto mais profano da história.


			— Isso foi impressionante — digo com educação, já que não sei bem o que mais devo dizer. — Parabéns.


			— Incrível — concorda Gwenna, balançando a mão no ar. — É você quem conhece todos da guilda?


			A mulher dá de ombros. Seu cabelo loiro está molhado ao redor do rosto, e eu suspeito que seja de cerveja e suor. Mechas caem em frente aos seus olhos, e resisto à vontade de afastá-las. Ela é mais nova do que eu havia presumido, e não deve ter mais do que vinte, talvez vinte e dois anos. 


			— Talvez. Quem quer saber?


			— Eu. Quero me juntar à guilda. — Deixo escapar.


			O homem em frente à loira cospe a cerveja, atingindo-nos com mais bebida, e então ri como se aquela fosse a coisa mais engraçada que já ouviu.


			Para mim já deu. Tiro a bebida de sua mão e derramo tudo em sua cabeça.


			— Não vejo graça, seu cabeça-oca.


			A sala fica silenciosa, e então a loira ri mais ainda.


			— Gostei de você — declara ela. — Venha jogar conosco. — Ela gesticula de maneira rude para o homem à sua frente. — Dê o fora daqui, Jallus.


			Ele se levanta e vai embora, e a mulher bate na mesa, indicando que devemos nos sentar em frente a ela.


			— Ah, eu não bebo…


			Tanto ela quanto Gwenna se viram para mim.


			Sei quando calar a boca. Em vez disso, abro um sorriso radiante.


			— Muito bem. Vamos jogar.


			Gwenna e eu nos esprememos no banco vazio em frente à mulher. Tento ignorar o fato de que meu assento está molhado, que a mesa também está e fico um pouco preocupada quando a estalajadeira vai até nós com três canecas cheias e as larga em frente a nós.


			— Me chamo Andorinha — anuncia nossa nova amiga. — Mas não como o pássaro, já que me disseram que ainda não mereci esse nome. — Ela revira os olhos. — Então é simplesmente… Andorinha. Como uma viajante, eu acho. — Ela leva a cabeça até a cerveja, bebe a espuma do topo e lambe os lábios. — Então, estão procurando um ponto de encontro da guilda?


			Assinto empolgada.


			— Sim!


			— Por que querem um cara da guilda? — Ela franze o nariz. — São babacas arrogantes, mas se é disso que gostam…


			— Já falei que quero me juntar à guilda.


			— Ah, verdade. — Andorinha ergue um dedo e então a cerveja, virando tudo. Ela abaixa a caneca com um baque, e eu fico esperando que sopre nosso cabelo para trás com outro arroto impressionante, mas ela simplesmente funga e nos encara. — Então, de onde vocês são?


			Pisco, porque não tenho uma boa resposta. Não pensei em mentir, mas contar a verdade parece óbvio demais, como pedir para ser descoberta.


			Gwenna pisa no meu pé por baixo da mesa e assume o controle da situação.


			— Viemos do norte. E você? 


			Andorinha se anima, e não só porque trazem mais bebida para ela.


			— Sou do sul. Abandonei minha trupe, pois já tinha passado da hora de vir a Vasta.


			— Trupe? — pergunto com educação.


			— Trupe artística. Eu fazia malabarismo com espadas. — Ela começa a se levantar e derruba o banco em que estava sentada, então cambaleia.


			Gwenna segura seu braço, lançando-me um olhar de pânico.


			— Nós acreditamos! Não precisa demonstrar.


			— Ah. — Ela solta um soluço. — Tudo bem.


			— Então deve ser boa com espadas — comento nervosa até ela voltar a se sentar. — Essa é uma ótima habilidade se está pensando em se juntar à guilda.


			Andorinha faz uma careta.


			— Pobre de mim, a única habilidade que tenho com a espada é realmente fazer malabares, e não acho que as ratazanas vão achar isso muito impressionante.


			— Ratazanas? O que são ratazanas? — pergunta Gwenna. — É a primeira vez que escuto falar em algo assim.


			Ah, eu não contei a Gwenna sobre os perigos de nossa futura profissão?


			— Sabe os túneis embaixo de Vasta? A Terra Abaixo?


			— As ruínas, lógico. — Gwenna assente.


			Andorinha se aproxima e finge sussurrar:


			— Estão cheias desses ratos gigantes. — Ela abre os braços e os estica o máximo que pode para indicar o tamanho, então franze o cenho e vira o corpo de lado, tentando indicar a altura. — Desse tamanho. Grandes. Nojentos. Fedidos. E eles se aglomeram.


			O olhar que Gwenna me lança é de preocupação.


			— Ninguém nunca me falou nada sobre ratazanas. 


			— Tenho certeza de que não são tão comuns quanto parecem — digo, descartando seu medo. Pelo que ouvi dizer, desabamentos são muito mais prováveis. — Mas é por isso que todos que entram para a guilda aprendem a lutar com espadas.


			— Que belezura — murmura Gwenna. — Ratos do tamanho de humanos.


			— São mais do tamanho de uma criança — corrige Andorinha. — Ou de um deslizante. — Ela ergue a cerveja e bebe até acabar, então bate no peito e solta um arroto profano. — Então, as duas querem se juntar à guilda?


			— Foi o que dissemos, sim. — Abro um sorriso delicado, mas preciso de toda a minha força para não abanar o ar em frente ao meu rosto para me livrar do cheiro do arroto.


			— Três vezes — adiciona Gwenna prestativa. — Você deveria estar bebendo tanto assim?


			Andorinha dá de ombros. 


			— Você não está bebendo o bastante, se quer saber minha opinião.


			Querendo que Andorinha fique satisfeita com a gente, ergo a cerveja e dou um gole. E então tusso. Por Asteria, é o pior gosto que já senti. Parece mijo, muito diferente dos vinhos caros da fortaleza do meu pai. Contudo, sorrio entre tossidas e dou mais um gole — ou finjo dar. Gwenna não parece se incomodar, dando um longo gole e depois passando a mão no lábio cheio de espuma.


			— Fui à reunião da guilda de manhã — conto a Andorinha. — Assim como os folhetos instruíram. E, antes mesmo que pudesse me sentar, fui expulsa. Disseram que eu não pertencia ali porque sou mulher. Que distrairia os outros nos túneis.


			— Escrotos — Andorinha xinga com crueldade. — Escrotos, todos eles.


			Fico um pouco chocada com seu entusiasmo, mas Gwenna solta um risinho e toma um gole maior da cerveja. 


			— Gostei dela — diz, se inclinando para mim.


			— Conheci vários deles e são todos escrotos — continua Andorinha, pegando minha caneca e dando um gole. Ela está mesmo muito bêbada, se o olhar distante for algum indício. — Sobretudo o líder. Ele é o maior escroto de todos.


			— O nome dele é Faisão? — pergunto.


			Ela bate na mesa e aponta para mim.


			— Sim! Como sabia? 


			— Porque foi ele quem eu conheci. — Sinto um aperto no coração e começo a temer que isso não resultará em nada. Não que Andorinha não seja divertida. Gwenna está entretida, e ela parece ser legal, mesmo que esteja um pouco altinha. — Foi ele quem disse que eu não poderia ser um membro.


			— Aquele escroto — repete Andorinha, balançando a cabeça. Ela acena para a estalajadeira. — Mais cerveja aqui! Tivemos que aguentar escrotos demais hoje. — Ela grita a palavra para a estalagem.


			Gwenna simplesmente solta um risinho na cerveja.


			— Não sei o que fazer — confesso, minhas mãos se fechando na caneca de cerveja pela metade. — O plano era esse… ir até lá e ser aceita no programa. Não tenho recursos para subornar alguém.


			— Ah, isso é fácil — diz Andorinha. — Pode entrar para o meu grupo de filhotes. Precisamos de cinco pessoas e no momento estamos em quatro. Vocês duas podem entrar e assim seremos cinco!


			— Assim serão seis — corrige Gwenna.


			Andorinha a olha com desconfiança.


			Gwenna balança a cabeça e estica o braço para dar um tapinha na mão de Andorinha. 


			— Continue bebendo. Então, por que acha que podemos entrar na sua turma se o líder da guilda disse que não podemos?


			— E como você conseguiu entrar se é uma mulher? — protesto. Não parece justo. Andorinha vai ser uma aprendiz?


			Andorinha abre um sorrisão para a estalajadeira quando ela chega com mais três canecas de cerveja. Ela paga a mulher e traz a cerveja junto ao peito, suspirando de felicidade.


			— Vou sentir sua falta — diz ela à cerveja. — Muito, muito mesmo.


			— Ela vai a algum lugar? — pergunto.


			— Filhotes não podem beber — diz ela, e então toma mais um gole generoso. — É por isso que estou comemorando hoje.


			— Então você é um filhote. — Andorinha arrota em afirmativa, e eu cubro o nariz com a manga. — Como conseguiu entrar se me rejeitaram?


			— Ah, é simples. A turma é da minha tia, e ela prometeu à minha mãe. Acho que não vamos distrair todos os escrotos se formos um grupo de garotas. — Ela balança as sobrancelhas e então parece refletir. — Apesar de haver um deslizante na turma. Ah, e um homem, na verdade. Mas, quando descobrir que há mais mulheres, aposto que vai desistir. Não vai conseguir aguentar o constrangimento de nos ter por perto andando com nossas partes femininas em sua presença. 


			— Homens ficam mesmo estranhos perto de mulheres — concorda Gwenna.


			Estou prestes a concordar também, até que percebo o que Andorinha acabou de dizer.


			— Espere… você disse que era a turma da sua tia? Mas só mestres da guilda podem instruir. Como isso é possível? Pega é a única mulher no quadro atual.


			Andorinha limpa a boca e sorri para nós.


			— Pega é minha tia. Ela vai ser minha tutora. Nossa tutora. 


			Com certeza… com certeza não posso ser tão sortuda assim, né? Pela primeira vez desde que cheguei aqui na Cidade Vasta, sinto uma onda de empolgação.
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